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			Esta história é baseada em alguns fatos.


			Para alguns, é uma história de amor.


			Para outros, é muito mais do que isso...
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Prefácio


			Alcatraz. 


			Três fugitivos. 


			E a grandiosidade da maior fuga em todos os tempos ofuscada por uma história de amor com cheiro nostálgico de interior, cafés em família, planos e sonhos interrompidos.


			Em seu segundo livro, A.J. Lapate segue com seu olhar atento para a vida, o cotidiano e, com a mente apaixonada pela escrita, transforma em boas histórias tudo o que vê ao seu redor sem perder a oportunidade de costurar nesta nova obra mais um passo em direção a uma linguagem própria. 


			Misturando realidade, autobiografia e ficção, a beleza do livro não está só em navegar pelo florescer do amor entre tia Eunice e tio Franco através dos olhos da pequena Rosane. Estas três camadas sobrepostas mantém o leitor ao longo das páginas em constante estado de reflexão sobre onde começa a vida e termina a arte. 


			E nesta performance já característica, A.J. também adiciona uma dança envolvente entre passado e presente.


			O movimento de leitura nos leva e traz as recordações da infância e memória afetiva de Rosane, ao mesmo tempo que somos arremessados a um presente de descobertas do criminoso por trás do tio amado, a uma investigação eletrizante com revelações surpreendentes e que alteram para sempre o olhar da personagem para sua história, seu passado e futuro. 


			Com uma dinâmica de escrita irresistível, este novo romance policial de A.J. Lapate é um convite para uma leitura voraz, porém sem perder os sopros de amor e afeto que abraçam o enredo e o leitor que embarca nesta viagem. 


			Raphaella Martins Antonio


			Publicitária, homenageada no Woman to Watch de 2021


		




		

			
Capítulo Um


			São Francisco, EUA, 2012


			Descoberta


			Estarrecida.


			Essa era a palavra para me definir naquele momento. Naquele dia dois de fevereiro de dois mil e doze, sexta-feira ensolarada, lá estava eu, na prisão mais famosa do mundo, a prisão de Alcatraz, na cidade de São Francisco, na Rua Broadway, fitando a foto de Frank Lee Stuart.


			Eu não conseguia me mexer.


			E, no meio de dezenas de turistas, cada qual ouvindo a história de Alcatraz em sua própria língua, senti-me empurrada por eles, já que o fone de ouvido nos fazia acompanhar a sequência de passos dados naquela prisão.


			Mesmo pressionada a andar, eu não conseguia me mexer. Faltava-me o ar e as minhas pernas estavam bambas.


			Aquele homem bonito, com grandes e frios olhos azuis, na foto da prisão, parecia me fitar também.


			E por entre a frieza de seu olhar, parece que eu vi zombaria. Como se ele soubesse o que seria de mim dali para frente.


			Afinal, Frank Stuart que eu conheci na minha infância como Franco Carter, era o único prisioneiro que fugira de Alcatraz e sobrevivera!


		




		

			
Capítulo Dois


			Santo André, Brasil, 1964


			Infância


			O ano de 1964 ia chegando ao fim. Eu ia fazer nove anos. Estudava na 3ª série do atual nível fundamental. Era muito estudiosa e gostava de aprender.


			Vivia rodeada de livros, inspirada pelo meu pai que, em nosso apartamento, possuía um escritório com as quatro paredes forradas de livros, do chão até o teto.


			Eu brincava muito com crianças, tinha muitos primos e amigos. Contudo, adorava também conversar com adultos que contassem boas histórias. Adultos que me dessem atenção.


			Como era a filha mais velha do dono da escola, a cobrança era grande para que eu fosse uma das primeiras alunas da classe. Mas eu não precisava ser cobrada, já que adorava ler e estudava muito.


			Foi nessa ocasião que conheci um adulto que tinha muita vontade de contar histórias: Franco Carter.


			Ele era um homem muito bonito. Estrangeiro, com os cabelos claros e olhos azuis profundos. Não era muito alto, mas tinha um carisma e uma presença incrível. Chamava a atenção pelo seu porte elegante e, claro, pelos lindos olhos azuis.


			Eu não tinha ninguém em minha família com os olhos claros e isso me fascinava, fazia com que me deparasse olhando fixamente para pessoas com olhos azuis como os dele.


			Embora ele tivesse um sotaque estrangeiro forte, que dizia ser da Inglaterra, eu conseguia entender praticamente tudo o que dizia. O que ele dizia me seduzia, porque era muito inteligente. Muito inteligente, muito paciente e muito interessado em conversar comigo, uma garotinha de oito para nove anos.


			Ele me contava que tinha chegado ao Brasil dois anos antes, morado no Rio de Janeiro, e, finalmente, escolhido como lar a nossa cidade de Santo André.


			Ele gostava de ouvir falar sobre a história do Brasil e eu aproveitei seu interesse para lhe passar meus conhecimentos de estudante. Trocávamos informações, sendo que nós dois tínhamos interesse em ouvir o que o outro contava.


			Conversávamos durante horas no tempo que tínhamos e eu, ingenuamente, seduzida pelo seu charme, pelo modo de jogar os cabelos para trás, pelos seus olhos de um azul claríssimo, acabei me apaixonando por ele, com aquele amor típico de uma criança pelo seu professor. Eu me apaixonei pela sua inteligência, pelo seu conhecimento.


		




		

			
Capítulo Três


			Santo André, Brasil, 1964


			Meu “tio”


			Ainda não contei através de quem conheci esse homem que mudou minha existência.


			Minha mãe tinha quatro irmãs e um irmão. Das quatro irmãs, a minha tia Eunice era a única solteira, com pouco mais de trinta anos e trabalhava fora, algo meio inédito na época. Ela conhecia muita gente em seu trabalho. Acho que foi onde o conheceu. Eu nunca tive a curiosidade de lhe perguntar.


			Assim como eu, ela também tinha se apaixonado pelo Senhor Franco, como eu, respeitosamente, chamava-o, mesmo achando que ele já fazia parte de minha família. Para mim, ele era o “meu tio Franco”.


			Só que a tia Eunice era uma mulher e, realmente, apaixonou-se pelo homem. Eu era uma menininha encantada com a atenção que ele me dava. Então, enquanto eu me apaixonara pelo mito, tia Eunice entregou seu coração ao homem.


			Mas nós estávamos na década de 60. Cheia de preconceitos e falsos valores. E minha tia não podia se relacionar com alguém que não fosse aprovado pela sua família.


			Minha família materna era cheia de preconceitos, como toda família religiosa da época. Tudo era proibido, tudo era pecado, tudo era mal visto pelos outros. A sociedade era moralista, racista e preconceituosa. E, embora tia Eunice já fosse uma mulher feita, ela jamais enfrentaria sua família e seus tabus.


			Todas as suas irmãs tinham se casado com homens conhecidos, de famílias tradicionais da cidade. Como minha pobre e querida tia poderia apresentar à nossa família alguém estrangeiro (o que já era meio estranho), sem estudo e sem uma família?


			Pois é. Ela não o apresentou a ninguém, somente a mim. Ela não o levou para dentro de nossa família, ela apenas se apaixonou e se permitiu viver, às escondidas, esse grande amor...


			Sem que ninguém mais soubesse.


			Assim, eu o conheci sem querer. Pelo menos era o que eu achava.


		




		

			
Capítulo Quatro


			Santo André, Brasil, 1964


			Minha tia


			Tia Eunice. Como eu tinha orgulho dela! Em uma época em que as mulheres não trabalhavam, em que os homens eram machistas por natureza, ela enfrentou muitas coisas.


			Trabalhou desde muito jovem, primeiro como empregada em uma fábrica, depois montou um bazar e o levou em frente praticamente sozinha, e, agora, no ano de 1964, trabalhava como funcionária da prefeitura.


			Minha vovó Rosa teve seis filhos, sendo que a tia Eunice era a segunda mais velha. Como nas grandes famílias da época, ela ajudava os pais a cuidar dos irmãos e da casa. E, ainda assim, conseguia trabalhar.


			E, nessa vida corrida, ela passou os anos sem se apaixonar. Até conhecer o tio Franco.


			Tia Eunice sempre foi uma mulher charmosa, fina e recatada. Assim era ela. Assim exigiam os padrões da época.


			Uma das coisas que mais me chamava atenção era o seu capricho em tudo. Tinha uma letra que parecia um desenho de tão linda, também sabia desenhar, procurava a perfeição em tudo que fazia, e, principalmente, era perfeita para mim. Falava baixinho, sempre gentil, sempre protetora.


			Eu adorava ir até sua casa e me fechar em seu quarto, onde ela me mostrava e compartilhava de seus batons, seu rouge, seu pó-de-arroz, levando-me para um mundo de encantos. O mundo das mulheres. Seu quarto estava sempre muito bem arrumado, com tudo em ordem, com as roupas dispostas em tons degradê. Seus sapatos e bolsas estavam sempre nos lugares, combinando com seu requinte de moça que subiu na vida à custa de seu próprio sacrifício. Era uma moça simples, não presa a luxos e futilidades.


			Com isso, ela aprendeu a se fazer respeitar nos lugares, mesmo sendo extremamente tímida e reservada.


			Até que tudo mudou. Tudo mudou ao se apaixonar por um homem desconhecido. A moça calada e séria se transformou em uma mulher engraçada e com muito senso de humor. A família estranhou a mudança, mesmo sem saber qual o motivo. Era muito bom vê-la tão alegre e solta.


			Apaixonada, ela começou a viver um sonho. Mas diante do namoro proibido, percebeu que precisava de uma cúmplice. E foi aí que eu entrei na vida deles.


			O Sr. Franco gostava muito de conversar e de contar histórias e mais histórias de sua vida, de seus amigos, de sua terra. E nada melhor como cúmplice que uma garotinha que adorava escutar histórias e que, facilmente, seria subornada com um sorvete, ou seja, eu!
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